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EDITORIAL
A

ntes de arrancar com o “Editorial” desta se-
mana, apenas uma par de considerações. Sim, 
o tema é de novo a ferrovia. Não por estar pro-
priamente na ordem do dia, mas, na verdade, 
por nunca o deixar de estar. Aliás, as peripé-
cias e desventuras de quem usa o comboio 
como meio de transporte principal para a sua 
vida profissional ou para tratar dos seus afa-
zeres pessoais, no eixo Beja-Lisboa, não termi-
nam, nunca. Semana após semana acontece 

sempre alguma situação, ou situações, que acaba por nos relembrar do 
estado caótico em que está a linha do Alentejo, com especial enfoque 
nesta região, e os transportes ferroviários no geral. Depois, volto a recor-
dar uma máxima ferroviária, que me foi transmitida por ligação fami-
liar, há vários anos, de que os horários dos comboios não servem para 
ver a que horas chegam, mas, sim, quanto tempo trazem de atraso. 
Posto isto, vale muito a pena ler a peça desta semana do “Diário do 
Alentejo” em que Manuel Tão, especialista em transportes ferro-
viários, dá a sua visão sobre o processo de eletrificação e moderni-
zação do troço Casa Branca-Beja da linha do Alentejo. Num tempo 
em que, turisticamente, é celebrado o vagar do Alentejo, de forma 
irónica – e depois de lermos a análise de Manuel Tão – quase que 
nos dá vontade de dizer: “Bem-vindos ao Alentejo, a região onde o 
tempo teima em não passar e onde a Infraestruturas de Portugal 
(IP) e a CP decidiram elevar este conceito a um patamar artístico. 
Se vive em Beja ou utiliza a linha do Alentejo já sabe que a paciên-
cia não é apenas uma virtude, é um requisito básico de sobrevivên-

cia, quase tanto como a água no verão”. Este seria um bom slogan, de 
contornos trágico-cómicos, não fosse a seriedade da questão.
As contas são fáceis de fazer: começando as obras no troço de 62 
quilómetros, entre Casa Branca e Beja, em 2027 e terminando em 
2033, correndo tudo bem e sem deslizes, serão sete anos. Sete lon-
gos anos à espera de algo que já devia estar feito há muito. E se neste 
momento o partido que governa, PSD, tem responsabilidade no não 
agilizar do processo, também o PS tem a sua responsabilidade no 
que a esta matéria diz respeito: na governação mais recente foram 
mais de oito anos no poder. Foi tempo mais do que suficiente para 
esta questão ter arrancado de outra forma e de maneira mais célere. 
Ou seja, sem fazer contas mais para trás, caso a eletrificação esteja 
concluída em 2033, será com mais de uma década de atraso – e isto 
sendo simpático. Parece inacreditável, mas é mesmo assim. 
E quem fala em ferrovia, pelo seu paradigma, poderíamos falar na 
saúde, na rodovia ou no esquecimento das regiões fora dos centros 
urbanos. Isto é apenas um exemplo de tudo o resto, em que o facto 
de sermos poucos, cada vez menos, pesa cada vez mais.
É por isso que os horários dos comboios servem para ver os atra-
sos que trazem e não as horas certas a que chegam ou partem. E é 
por isso que, por aqui, o comboio não se apanha, espera-se. E te-
remos de continuar a esperar, por muito que isso nos pareça sur-
real. Espero enganar-me – e que bom seria –, mas todos sabemos 
que 2033, para os comboios, chegará mais tarde, talvez com um par 
de anos de atraso. Até lá, inspirados em Stanley Kubrick, aguarda-
-nos assistir ao desenrolar deste filme: “2033 – Odisseia na linha”.
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TRÊS PERGUNTAS A... 

“2033 
– Odisseia 
na linha”

Em que consistiu a iniciativa “O que move 
as pessoas – Aracelis”, realizada na ermida 
de Nossa Senhora de Aracelis, no concelho 
de Castro Verde, e quais foram as principais 
atividades desenvolvidas?
A iniciativa “O que move as pessoas – 
Aracelis” foi um evento satélite do Festival 
New European Bauhaus, promovido pela 
Comissão Europeia e organizado pela Iisba 
e pela CCDR Alentejo, que trouxe até à er-
mida de Nossa Senhora de Aracelis uma ce-
lebração transfronteiriça entre comunida-
des, projetos, artistas, tradições e ideias de 
futuro. Aracelis transformou-se num es-
paço de encontro, reunindo mais de 400 
pessoas em torno da cultura, da paisagem, 
do património, da participação comunitá-
ria e da inovação territorial. O programa 
integrou momentos de reflexão, uma Feira 
NEB com projetos e entidades do território, 
showcookings, momentos musicais, cante, 

JOÃO CASCALHEIRA
COORDENADOR DA INCUBADORA DE 
INOVAÇÃO SOCIAL 
DO BAIXO ALENTEJO (IISBA)

“E é por isso que, por 
aqui, o comboio não se 
apanha, espera-se”.

demonstrações de saberes tradicionais e ati-
vidades ligadas à natureza e ao património.

Que objetivos estiveram na génese desta 
iniciativa?
O principal objetivo foi afirmar estes terri-
tórios como lugares de futuro, capazes de 
gerar encontro, criatividade, cooperação e 
novas oportunidades. Quisemos mostrar 
que o interior não é apenas um espaço de 
memória ou tradição, mas também um ter-
ritório vivo, com capacidade para inovar a 
partir da sua identidade, da sua paisagem, 
das suas comunidades e dos seus recursos. 
Aracelis é um lugar alto, de encontro e de 
pertença, com ligação espiritual, cultural 
e territorial às comunidades envolventes. 
Inspirados pelos valores da Nova Bauhaus 
Europeia, a beleza, sustentabilidade e inclu-
são, quisemos criar um momento que apro-
ximasse pessoas, valorizasse o património, 
desse palco aos projetos locais e estimulasse 
uma reflexão conjunta sobre aquilo que nos 
move: ficar, regressar, cuidar, criar e trans-
formar os nossos territórios.

Qual a importância de promover iniciati-
vas deste tipo que aproximam comunida-
des, tradição e inovação em territórios do 
interior?
Promover este tipo de iniciativas em terri-
tórios do interior é essencial para comba-
ter a ideia de periferia e para afirmar que 
a inovação, a cultura e a criação artística 
também acontecem a partir destes lugares. 
Muitas vezes, os territórios de baixa densi-
dade são vistos apenas pelas suas dificul-
dades, mas têm um enorme potencial: têm 
património, paisagem, conhecimento, iden-
tidade, relações de proximidade e comuni-
dades com uma grande capacidade de mo-
bilização. Eventos como este permitem 
criar novas centralidades, atrair pessoas, 
cruzar saberes, ligar gerações e aproximar 
entidades, artistas, projetos, municípios e 
comunidades. São também oportunidades 
para dar visibilidade a quem trabalha todos 
os dias no território e para abrir espaço a 
novas formas de participação e cooperação. 

ANA FILIPA SOUSA DE SOUSA

“A periodicidade de acidentes [na 
EN257, entre Alvito e Viana do 
Alentejo] é, praticamente, mensal, 
sobretudo, na ‘época da azeitona’… 
com registo de desastres graves, 
inclusive, com miúdos a terem que ser 
helitransportados”.
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PORTEFÓLIO
De origem árabe, com 

mais de 500 anos de 

história em Portugal, 

também na cidade de 

Beja a azulejaria assume 

especial importância. 

Aliás, refere a câmara 

municipal, “ao percorrer as 

ruas da cidade e o interior 

de alguns edifícios não 

ficamos indiferentes à cor 

e ao brilho dos azulejos 

que os decoram. São cinco 

séculos de história azulejar 

que também contam 

um pouco da história da 

cidade”. Fica aqui uma 

pequena amostra, também 

ela um bom motivo para se 

partir à descoberta da urbe 

bejense.
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